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I - PENINSULAR




 era  um   mínimo   imaginar :







               em  dobra 
Era o gozo 
, espuma
era o mar .
Jazz    mim .
 II -  Leiria, algures
O rumor dos Pinhais deve estar, sim, 
em outro lugar, 
ouvindo-os eu 
 a  soluçarem  juntos ,
no distante , fico  :          
D. Dinis  a cantar    de  amigo
onde  o  Fernando nunca ousa se terminar
e enquanto a terra vai ansiando o mar
este  som   gelado  ,  silêncio verde
nos  falla
um  futuro deve estar ,
 mais  heteronicamente
no fingido lugar .
                                                                                     
                         









os  quase estudantes
breves e passageiros
deveras a repetir:
Coimbra é uma ficção
e a fluir, 
Pois .
 IV - Portugal
Não cabendo no pequeno
não coube no imenso
nunca coube em si
pois que o si era uma ilusão
de uma coisa  que não se tem





V -  LiSBON STORIES
Este falatório
estas vozes alheias e finitas
estas putas e estes putos sem mãe
vozerio mouro e incandescente
aqueloutros  centuriões sarnentos
e estes charcos sempre repetidos
franceses e ingleses sempre 
e bem munidos
de uma pólvora que vos  aterroriza
por inteiro
fica-se com o sal
a gosto de viagem
e o vento castigando os desejos
e tuas colinas espreitam-te
e teu nome saliva-se de boca em boca
não sei se foste  o centro
ou coisa como lugar e ponte
talvez um trampolim para a dita cuja
mas tua mistura fez-te 
singular e bárbara 
e o terremoto fez-te bem,
 alinhou-te um tanto quanto
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